
 
 
 
 

 

ONFIA, AMA E ESPERA. NUNCA É DEMAIS. 
  Há uns dias chegou à minha caixa de e-mail a seguinte mensagem: 
“Não confies demasiado. Não ames demasiado. Não esperes 
demasiado. Porque... esse demasiado pode magoar-te demais.” É 

uma expressão que está profundamente errada, mas que vem mesmo a calhar 
no inicio deste mês de fevereiro, em que começamos o tempo quaresmal. 
Todos já ouvimos dizer que no meio está a virtude e sabemos por experiência 
própria que isso é verdade. Por exemplo, a paciência é uma virtude, mas 
sabemos que a falta dela pode tornar-nos agressivos, e que o excesso da 
mesma pode tornar-nos demasiado permissivos, inclusive com o mal. A 
prudência é também uma virtude. A falta dela pode levar a problemas ou 
acidentes graves. Por outro lado, seu excesso pode tolher a capacidade de 
fazer o que quer que seja. E assim por diante com todas as virtudes. 
Mas há três virtudes (as chamadas teologais) que são uma exceção nesta 
lógica: a fé, a esperança e a caridade. As três virtudes teologais nunca são em 
excesso. E por essa razão, a frase do início deste texto não é verdadeira. 
Porque quem confia, tem fé e essa nunca é demasiada. Quem ama, nunca 
pode ter caridade demais. Quem espera, põe a esperança no seu Senhor e isso 
nunca pode ser demasiado. Ou seja, não confiar, não amar e não esperar, é 
precisamente o caminho para a infelicidade, porque Deus está não nesse vazio 
(esse sim, que magoa verdadeiramente), mas na vida plena, sempre mais cheia 
pela fé, esperança e caridade.  
A quaresma é um tempo em que somos chamados a ter especial atenção à 
oração, ao jejum e à esmola, para a nossa conversão. Pela sua prática 
percebemos como estão profundamente ligados às virtudes teologais e como 
aumentam a nossa fé, esperança e caridade. Que este seja um tempo de 
abertura da nossa vida a uma vida cada vez mais em Deus e de Deus. 

P. Francisco Campos, sj 
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COMUNIDADE JESUÍTA DE PORTIMÃO EM FRANKFURT 
 
Os Padres Nuno Tovar de Lemos, Frederico Lemos, Francisco Campos e 
Domingos Monteiro da Costa passaram em Frankfurt uma semana (16-23 de 
janeiro), acolhidos por famílias portuguesas suas amigas aí a residir: os Costa 
Macedo e os Toscano Rico.  
Já há 41 anos que o P. Domingos passa um mês no verão a substituir os 
párocos de Langen, a 15 km de Frankfurt. O objetivo da viagem era 
precisamente conhecer a comunidade que acolhe o P. Domingos e poder ver 
outras realidades paroquiais que nos inspirem no trabalho, aqui em Portugal. 
Foi uma viagem intensa, em que tivemos a oportunidade de conhecer uma 
Alemanha, não como turistas, mas a partir de dentro de casa. Primeiro das 
casas das famílias portuguesas que nos acolheram e do ponto de vista luso de 
quem lá vive. Mas depois, das casas de alemães que o P. Domingos 
acompanha há décadas. Assim, as ruas, os edifícios e os museus ganham outra 
cor e outra vida, porque estão enquadrados por vidas concretas. 
Tivemos vários momentos marcantes: 
- Visita à Hochschule St. Georgen (dia 17), Instituto Superior de Filosofia e 
Teologia da Companhia de Jesus. Depois de uma visita guiada pelo 
P. Ministro que culminou com uma missa para os estudantes, fomos 
convidados para almoçar, o que proporcionou boas conversas sobre pastoral 
com o Superior da comunidade e com outros jesuítas. 
- Visita à cidade de Colónia (dia 18). Tivemos a sorte de, em dia de temporal, 
poder ter um encontro o P. Thomas Frings, que escreveu um livro, em que 
critica o tipo de pastoral paroquial da Igreja alemã com o título: Acabou!... 

Amen!... Fim?... Assim não posso continuar como Pároco. O dia terminou com 
eucaristia na igreja de S. Pedro (Jesuítas), seguida de jantar, num restaurante, 
oferecido por uma outra amiga portuguesa e sua família (Maria do Rosário 
Tavares), em que participou o Pároco, P. Kessler, sj. 
- Visita a Worms, uma das cidades mais importantes da Europa na Idade 
Média (dia 19). Foi nesta cidade que se realizou a Dieta de Worms: encontro 
(1521) entre Lutero e o Imperador Carlos V. A cidade foi-nos mostrada pelo 
P. Hans Kratz, antigo pároco em Langen, até 2001, ano em que se reformou. 
Após a visita e o almoço, junto ao Rio Reno, visitámos o local onde 
atualmente mora e, seguidamente, dirigimo-nos lanchámos em casa de uns 
amigos (casal Kratz). O dia terminou com um aperitivo em casa da D. Doris 
Roth e um jantar em casa da Família Gawlytta, em Langen. 
- Visita a Rüdesheim e Koblenz (dia 20), com as famílias portuguesas, cidade 
onde João Huss, reformador religioso, da Boémia, precursor de Lutero, foi  



 
queimado vivo (1415) pela Inquisição. O dia terminou em Langen, com o 
jantar, em casa da D. Rita Rupprecht, em que participou também a D. Doris 
Roth. 
- Visita a LANGEN (Domingo, dia 21): esta é a cidade onde, 
ininterruptamente desde 1977, o P. Domingos tem substituído os Párocos: 
P. Johannes Kratz (reformado), P. Heiner Döll (falecido em julho de 2014) e 
P. Ulrich Neff. Celebrámos eucaristia às 10.00h, na bonita igreja de S. Tomás 
de Aquino, presidida pelo P. Domingos e onde concelebraram também o 
P. Johannes Kratz e o Pároco. Foi uma missa em que se sentiu a estima da 
comunidade de Langen pelo P. Domingos, a amizade que os une, e a imensa 
alegria de finalmente nos podermos conhecer mutuamente. Após a Missa, 
almoçamos com a Família Kolping – um grupo da paróquia com cerca de 
20 pessoas  – convidou-nos para o almoço, num restaurante: participaram os 
padres Hans Kratz e Ulrich Neff. Após o almoço dirigimo-nos à nova casa da 
D. Doris Roth, para a sua Benção. 
- Despedida (dia 22): foi em casa de uma família portuguesa (Ana Rita 
Campos e Pedro Seixas), também nossa amiga; Celebrada a Eucaristia, 
juntamente com as duas famílias que nos acolheram, presidida pelo 
P.  Francisco, seguiu-se o jantar. 
Aqui fica o nosso profundo agradecimento a todos os que nos acolheram de 
maneira tão hospitaleira e tão simpática e nos deram a oportunidade de 
conhecer tanta coisa que nos ajuda na nossa missão. 
 
 
Resumo do balancete de Dezembro de 2017 
 

Receitas:   Despesas:  

Ofertórios (Amparo e Sta. 
Catarina) 

2 321.82 € Padres  776.13 €  

Donativos p/ obras 796.78 €  Agua, Eletr., Telf. da Igreja  187.80 €  
Donativos p/ Centro 1 232.96 €  Centro: Agua, Eletr., Telef.  377.80 €  
Funerais 350.00 €  Centro: Vencimentos e Seg. Soc.  1 362.42 €  
Donativo Ass. Filandesa 
Algarve 

450.87 €  Centro: Despesas  329.07 €  

Venda de livros 340.00 €  Despesas Vale França  10.89 €  
Grupos Vale França 120.00 €  Fotocópias  23.79 €  
10 Milhões de Estrelas 349.60 €  Outras 49.60 €  
Outras  630.00 €      

Total receitas 6 191.98 € Total despesas 3 117.50 € 

 

saldo de dezembro:  3 074.48 € 



Quando considero na vida que se usa, acho que não vivemos como mortais, nem 
vivemos como imortais. Não vivemos como mortais, porque tratamos das coisas 
desta vida como se esta vida fora eterna. Não vivemos como imortais, porque 
nos esquecemos tanto da vida eterna, como se não houvera tal vida. Ora, 
senhores, já que somos cristãos, já que sabemos que havemos de morrer e que 
somos imortais, saibamos usar da morte e da imortalidade. Tratemos desta vida 
como mortais, e da outra como imortais. Pode haver loucura mais rematada, 
pode haver cegueira mais cega que empregar-me todo na vida que há de acabar, e 
não tratar da vida que há de durar para sempre? Cansar-me, afligir-me, matar-me 
pelo que forçosamente hei de deixar, e do que hei de lograr ou perder para 
sempre, não fazer nenhum caso! Tantas diligências para esta vida, nenhuma 
diligência para a outra vida? Tanto medo, tanto receio da morte temporal, e da 
eterna nenhum temor?  

P. António Vieira – Sermão de Quarta-feira de Cinzas

AGENDA DE FEVEREIRO 
1 Qui 21.00 Encontro Mensal: 

              “O 4º Mandamento – Honrar os superiores” 
                (Igreja) 
 
Não há confissões na Igreja Matriz 

2 Sex 18:45 Adoração – 1ª sexta-feira (Igreja) 
3 Sab 11:30 Terço – 1º sábado (Igreja) 
4 Dom Bíblia em ação – Dia todo (Centro) 
6 Ter 21.00 Lectio divina (Igreja) 
9 Sex 21.00 Grupo de apoio ao luto (Igreja) 
11 Dom Peditório nacional para a Universidade Católica 
14 Qua Quarta-feira de Cinzas 

        18.00 Missa com imposição de cinzas (Centro) 
        21.00 Missa com imposição de cinzas (Igreja) 

18 Dom Saída de Campo  
20 Ter 21.00 Lectio divina (Igreja) 
24-25 Sab-Dom Rock Stock – Concerto à noite de dia 24, pelos alunos do 

Colégio S. João de Brito (Centro) 
25 Dom 10.00 Encontro de Famílias:  

           missa (Igreja) e encontro Centro) 
 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DO AMPARO 
 

IGREJA CENTRO SOCIAL E CULTURAL 
Rua Nossa Senhora do Amparo Rua P. Arsénio Castro da Silva, Lote 23 
8500-610 PORTIMÃO 8500-293 PORTIMÃO 
Tel.: 282 419 001 Tel.: 282 415 234 
E-mail: igrejaamp@gmail.com E-mail: csc.nsamparo@gmail.com 

www: igrejaamp.wixsite.com/site-paroquial         facebook.com/paroquiaamparoportimao 
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